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A área do presente trabalho, com cerca de 900 km2 , localiza-se ao sul 
de Minas Gerais e compreende as cidades de Caxambu, Cruzília, Baependi e 
São Tomé das Letras. As rochas metamórficas desta área foram agrupadas 
em duas seqüências (Inferior e Superior) que se superpõem em não 
conformidade. A partir da determinação de tipos litológicos, subdividiu-se a 
Seqüência Inferior, ou embasamento, em 3 unidades fitodêmicas, 
designadas de: unidade 1, constituída de gnaisse bandado com lentes de 
rochas ultramáficas; unidade 2, formada por rochas ultramáficas associadas 
a granodiorito gnaisse; e unidade 3, composta por xistos máficos e 
ultramáficos com metassedimentares associadas. O conjunto é interpretado 
como sendo uma associação do tipo "Granito-Greenstone". As rochas da 
Seqüência Inferior formaram-se sob condições metamórficas da fácies 
anfibolito, tendo localmente, atingido à anatexia. São a essa seqüência 
atribuídas 3 fases de deformação. A Seqüência Superior é representada ao 
norte, pelo Grupo Carrancas, constituído por unidades com xistos e 
quartzitos, intercalados com gnaisses e, ao sul, pelo Grupo Andrelândia, 
composto predominantemente de xistos e gnaisses, com poucos quartzitos 
localizados na parte basal. O Grupo Carrancas é admitido como um fácies 
de transição entre o Grupo São João Dei Rei e Andrelândia. O metamorfismo 
da Seqüência Superior é de fácies anfibolito de pressão intermediária. Há um 
relativo aumento no grau metamórfico de norte para sul, com o Grupo 
Carrancas ao norte contendo granada, cianita e estaurolita na presença de 
quartzo e muscovita, e o Grupo Andrelândia, ao sul,que localmente 
apresenta sillimanita . Para a seqüência superior são definidas 3 fases de 
deformação, com auge do metamorfismo na 2a fase . Associado ao final da 
2a fase de deformação foram localizadas falhas de empurrão de direção 
NE/SW e sentido de movimento da capa sobre a lapa de SW/NE. Zona de 
cisalhamento subvertical de direção NE/SW e movimento horizontal com 
sentido dextral, associado a 3 8 fase de deformação também foi 
reconhecida . 
JORGE JESUS CUNHA PALMA 
Mapeamento Morfoestrutural do Segmento Ocidental da Zona de 
Fratura de Ascensão e Porções Adjacentes da Crista da Cordilheira 
Mesoatlântica 
Orientador: Marcus Aguiar Gorini 
Resumo: 
O estudo morfoestrutural, a partir de dados coletados em dois 
levantamentos aeromagnetométricos e em um levantamento geofísico 
marinho (ecobatimétrico,magnetométrico e de sísmica de reflexão 
monocanal), permitiu o traçado dos segmentos transformante e assísmico da 
Zona de Fratura de Ascensão, desde a província da crista da Cordilheira 
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Mesoatlântica até a margem continental nordeste brasileira. Os segmentos 
da Cordilheira Mesoatlântica deslocados pela zona de fratura também foram 
adequadamente caracterizados neste estudo. 
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Resumo: 
São apresentados alguns aspectos geológico-geotécnicos de 5 locais 
previstos para aproveitamentos hidrelétricos ao longo do rio Tibagi, e 
situados sobre rochas sedimentares da Bacia do Paraná, cuja fase de 
estudos se encontra a nível de inventário. Trata-se de uma análise preliminar 
baseada principalmente em bibliografia, geologia de campo e uma campanha 
de ensaios de laboratório; que apesar de não muito extensa, permitiu 
detectar efeitos importantes como expansão e desintegração de material, 
assim como observar o comportamento mecânico dos diferentes tipos de 
rochas sedimentares . Juntamente com estes dados, foi executado o 
mapeamento geológico de cada local, chegando-se a várias considerações 
com referência aos problemas de fundação, estabilidade de taludes, obras 
subterrâneas, uso de material como agregado e enrocamento, problemas de 
erosão e assoreamento, e previsão de diversos tipos de materiais que 
poderão ser encontrados. O trabalho é concluído com a formulação de 
diretrizes básicas para a próxima etapa de estudos nas obras do rio Tibagi, 
além de algumas sugestões que podem auxiliar nos futuros trabalhos 
relàcionados com rochas sedimentares. 
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Resumo : 
O crescimento desordenado da cidade, a condição econômico-social 
da população, fatores históricos e a carência de espaços mais adequados 
para a ocupação conferiram ao Município do Rio de Janeiro um estado 
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